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Introdução 

O escopo deste documento de acesso público, objetiva fornecer um panorama do ambiente de 
gerenciamento de riscos no Grupo Scotiabank Brasil (“SBB”), que inclui o Scotiabank Brasil S.A. 
Banco Múltiplo ("Banco") e a Scotiabank Brasil S.A. Corretora de Títulos e Valores Mobiliários 
(“Corretora"), em atendimento aos requisitos definidos pela Resolução BCB nº 54/2020 emitida 
pelo Banco Central do Brasil (BACEN).  
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Tabela KM1: Informações quantitativas sobre requerimentos prudenciais 

      R$ mil 

    Dez/23 Set/23 

     Capital regulamentar      

1 Capital Principal 3,256,187 3,328,034 

2 Nível I 3,256,187 3,328,034 

3 Patrimônio de Referência (PR) 3,256,187 3,328,034 

3b Excesso dos recursos aplicados no ativo permanente - - 

3c Destaque do PR - - 

     Ativos ponderados pelo risco (RWA)     

4 RWA total 11,912,004 12,093,454 

     Capital regulamentar como proporção do RWA     

5 Índice de Capital Principal (ICP) 27.3% 27.5% 

6 Índice de Nível 1 (%)  27.3% 27.5% 

7 Índice de Basileia 27.3% 27.5% 

     Adicional de Capital Principal (ACP) como proporção do RWA     

8 Adicional de Conservação de Capital Principal - ACPConservação (%) 2.5% 2.5% 

9 Adicional Contracíclico de Capital Principal - ACPContracíclico (%)  - - 

10 
Adicional de Importância Sistêmica de Capital Principal - ACPSistêmico 

(%)  - - 

11 ACP total (%) 2.5% 2.5% 

12 Margem excedente de Capital Principal (%)  16.8% 17.0% 

     Razão de Alancagem (RA)     

13 Exposição total 19,789,415 21,605,680 

14 RA (%) 16.5% 15.4% 

     Indicador Liquidez de Curto Prazo (LCR)      

15 Total de Ativos de Alta Liquidez (HQLA) N/A N/A 

16 Total de saídas líquidas de caixa N/A N/A 

17 LCR (%) N/A N/A 

     Indicador de Liquidez de Longo Prazo (NSFR)      

18 Recursos estáveis disponíveis (ASF) N/A N/A 

19 Recursos estáveis requeridos (RSF) N/A N/A 

20 NSFR (%) N/A N/A 

 

O SBB não possui dívidas subordinadas elegíveis ao Capital de Nível I e Nível II do PR, conforme 
demonstrado no quadro acima. 

O índice de Basileia atingiu 27,3% em dezembro 2023, abaixo do índice de setembro 2023. A 
discreta diminuição do RWA total não foi suficiente para compensar a queda do Patrimônio de 
Referência, o que levou o índice de Basileia a cair 0.2 ponto percentual no 4° trimestre de 2023. 
É importante destacar que, a partir de novembro 2021, o SBB passou a utilizar o Índice de 
Basileia Amplo, incorporando a parcela para cobertura do risco de variação das taxas de juros 
em instrumentos classificados na carteira bancária (IRRBB). Assim, o Índice de Basileia amplo 
atingiu 25,08% no trimestre. 
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Tabela OVA: Visão geral do gerenciamento de riscos da instituição 

Objetivo: Descrição das estratégias de gerenciamento de riscos e da atuação do conselho de 
administração (CA) e da diretoria, de modo a permitir o claro entendimento da relação entre o 
apetite por riscos da instituição e as suas principais atividades e riscos relevantes. 

Conteúdo: Informações qualitativas 

Frequência: Anual 

Formato: Flexível 

Devem ser descritos os objetivos e as políticas de gerenciamento de riscos, conforme disposto 
na Resolução n° 4.557, de 23 de fevereiro de 2017, com destaque para: 

a) A interação entre o modelo de negócios e o perfil de riscos da instituição, e entre esse 
perfil e o nível de apetite por risco estabelecido pelo CA. A descrição deve englobar os 
principais riscos relacionados ao modelo de negócios. 

As atividades do Banco consistem em duas divisões: Global Banking & Markets (GBM) e 
Assets and Liability Management (ALM). A GBM fornece soluções de cash e instrumentos 
financeiros derivativos para clientes corporativos e institucionais, enquanto a ALM apoia as 
atividades do GBM por meio de financiamento e gestão de caixa. Além disso, a corretora 
atende investidores institucionais que atuam no mercado de valores mobiliários brasileiro, 
bem como os formadores de mercado (“market makers”). 

A área de gerenciamento de riscos é responsável por monitorar e reportar as métricas de 
apetite ao risco, como Índices de Capital Regulamentar, Legal Lending Limit, Provisão para 
perdas esperadas associadas ao risco de crédito, Qualidade do Portfolio de Crédito, Limites 
de Risco de Mercado (VaR e Stress), LCR (Risco de Liquidez), Caixa Mínimo e Perdas 
Operacionais (Risco Operacional). Os limites de apetite ao risco são aprovados pela Diretoria 
do SBB e estão em linha com os limites aprovados pela Matriz. 

Os principais riscos relacionados às atividades de negócios do Banco são: Risco de Crédito, 
Risco de Mercado e IRRBB, Risco de Liquidez, Risco Operacional e Risco ESG e Climático. 
O Risco de Crédito está relacionado às possíveis perdas quando uma das contratantes não 
honra os compromissos assumidos com o Banco e/ou com outras contrapartes. O Risco de 
Mercado pode ser definido como a perda potencial decorrida de oscilações dos preços de 
mercado ou parâmetros que influenciam os preços de mercado. O Risco de Liquidez se 
materializa na ocorrência de desequilíbrios entre ativos negociáveis e passivos exigíveis. O 
Risco Operacional é definido como o risco de perda resultante de processos internos, 
sistemas, falhas humanas, eventos externos ou serviços terceirizados. O Risco ESG e 
Climático está dividido em quatro categorias: Risco Ambiental, Risco Climático, Risco Social 
e Risco de Governança. 

b) Governança do gerenciamento de riscos: responsabilidades atribuídas ao pessoal da 
instituição em seus diversos níveis (formas de controle, delegação de autoridade, 
divisão de responsabilidades por tipo de risco e por unidade de negócio, entre outros), 
e o relacionamento entre as instâncias de governança (CA, diretoria, comitês de 
assessoramento do CA, unidades responsáveis pela função de conformidade e pelo 
gerenciamento de riscos, auditoria interna, entre outros). 

Com relação à estrutura organizacional de gerenciamento de riscos e controles internos do 
Conglomerado, há a área de Risk Management (RM), que é responsável pela administração 
de riscos e tem linha de reporte para a Diretoria local e, de forma independente, para o BNS, 
controlador do SBB. 
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O SBB possui uma estrutura de gerenciamento e controle de riscos abrangente, integrada e 
independente das Áreas de Negócios, com o objetivo de otimizar a relação risco/retorno e 
oferecer suporte ao desenvolvimento das atividades pelas áreas de negócios. 

Para garantir boas práticas de gestão de governança de riscos e seu alinhamento aos 
requisitos regulatórios específicos, o SBB possui diversos comitês relacionados ao 
gerenciamento de riscos do SBB: 

• Executive Committee (ExCo): tem como finalidade discutir, aprovar e formalizar 
assuntos significantes relacionados aos controles e governança corporativa do SBB, 
promovendo um fórum apropriado para que as decisões sejam tomadas de forma 
efetiva e coordenada por toda a Diretoria Executiva do SBB. 

• Assets and Liabilities Committee (ALCO): é um Comitê não estatutário, de caráter 
permanente, que tem por finalidade, no que se refere à gestão dos ativos e passivos, 
deliberar sobre os assuntos de sua competência e assessorar a Diretoria Executiva 
no desempenho de suas responsabilidades. 

• Comitê de Crédito: é um Comitê não estatutário, de caráter permanente do SBB e que 
está alinhado a todos os termos, condições, regras, políticas e procedimentos globais 
do BNS, bem como a todas as regras e legislações brasileiras pertinentes. 

• Comitê de Riscos: tem o propósito de assessorar a Diretoria do SBB em suas 
atribuições relacionadas ao gerenciamento de riscos e de capital. Neste comitê, são 
avaliadas e discutidas informações relevantes acerca do gerenciamento de capital, 
dos riscos financeiros, operacional, reputacional, negócio e estratégico. 

• Comitê de Auditoria: possui como função cumprir os deveres que possam ser exigidos 
pela Lei Bancária, assim como as regulamentações derivadas e as diretrizes do 
BACEN e demais reguladores aplicáveis. O Comitê também apoia o ExCo na 
identificação de deficiências conhecidas e exposições ao risco, incluindo melhoria da 
eficácia e eficiência da gestão de riscos, controles internos, sistemas e processos. 

• Comitê de Novos Produtos/Iniciativas: tem o propósito de dar apoio às áreas de 
negócios do SBB na análise criteriosa de todos os possíveis impactos no SBB da 
entrada de um novo negócio ou produto, sempre alinhado às estratégias definidas no 
Plano de Negócios e às demandas de nossos clientes. 

• Comitê de Remuneração dos Administradores: é um Comitê não estatutário, de 
caráter permanente, que está alinhado a todos os termos, condições, regras, políticas 
e procedimentos globais do Bank of Nova Scotia (BNS), bem como a todas as regras 
e legislações brasileiras pertinentes. 

 
c) Canais de disseminação da cultura de riscos na instituição (código de conduta, 

manuais, processos de comunicação de riscos, entre outros). 

Os principais meios de difusão da cultura de gestão de risco na instituição são por meio dos 
Comitês, principalmente pelos de Risco e de Auditoria, do Código de Conduta, de 
treinamentos destinados à divulgação de políticas e manuais, bem como de comunicados 
emitidos pela diretoria. 

Em colaboração com a área de Recursos Humanos, o SBB mantém um programa de 
treinamento para todos os funcionários, os quais participam de treinamentos mandatórios 
relacionados ao apetite ao risco do Conglomerado, segurança da informação, privacidade, 
gestão de riscos operacionais, Prevenção à Lavagem de Dinheiro e Financiamento ao 
Terrorismo, segurança cibernética, código de ética e conduta, sanções globais, dentre outros. 

d) Escopo e principais características do processo de mensuração de riscos. 
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O SBB está comprometido em conduzir seus negócios em conformidade com as leis 
brasileiras aplicáveis e com as normas emitidas pelos órgãos reguladores, além de seguir as 
melhores práticas de mercado. Para isso, a instituição mantém diretrizes e procedimentos 
internos estritamente documentados em regulamentos e manuais que visam estar em 
conformidade com os requisitos regulatórios e incluem procedimentos de controle interno e 
gestão de riscos. 

As Áreas de Suporte são responsáveis pelo suporte, manutenção e aprimoramento dos 
sistemas de controle interno de riscos relacionados às atividades do SBB, dentro de suas 
competências. 

As Políticas são elaboradas considerando as necessidades específicas identificadas pelas 
áreas envolvidas nos processos de gestão de riscos, as exigências dos órgãos reguladores 
e eventuais requerimentos recebidos do BNS. 

O processo de avaliação e gestão de riscos do SBB é um conjunto integrado de processos 
que utilizam plataformas de sistemas locais e globais para apurar, analisar e relatar os riscos 
de mercado, crédito, liquidez, operacional, ambiental, climático, social e gerenciamento de 
capital. Isso permite a compreensão adequada da natureza e magnitude dos riscos e a 
implementação adequada da estratégia e cumprimento dos objetivos do SBB. 

Os limites de risco são determinados e aprovados pela diretoria local e pelo BNS, e 
monitorados de forma preventiva. Os processos de identificação e mensuração dos riscos 
abrangem todos os riscos efetivos e potenciais que possam afetar as atividades do SBB, 
buscando garantir a consistência dos dados existentes nos processos de conciliação diários 
e periódicos entre as Áreas de Negócios e as Áreas de Suporte. 

O gerenciamento dos riscos de mercado e de liquidez é realizado diariamente por meio da 
utilização de modelos proprietários e instrumentos como Value at Risk (VaR), Stress Test, 
backtesting, análise de sensibilidade de juros, câmbio e volatilidade, projeção dos fluxos de 
caixa em normalidade e em cenários de estresse, entre outros. 

Para cada nova operação ou produto, ajustes de mensuração de novos riscos são discutidos 
e estabelecidos nas reuniões do Comitê de Avaliação de Novos Produtos e formalizados no 
documento NPI (Implantação Novo Produto), seguindo um processo minucioso de avaliação 
de cada um dos riscos associados a qualquer nova iniciativa (NIRA). 

As Áreas de Suporte revisam e acompanham continuamente seus processos a fim de evitar 
deficiências, visando administrar os principais riscos aos quais o SBB está exposto, incluindo 
riscos relacionados a crédito, mercado, liquidez, não conformidade, operacional, sistemas de 
informação, estratégia e reputação. 

O SBB atende integralmente às exigências do BACEN em relação à implementação da 
estrutura de risco do mercado, liquidez, operacional e gerenciamento de capital. Além disso, 
o SBB apura desde julho de 2008, os requerimentos mínimos de Patrimônio de Referência 
(PR) para os diversos riscos aos quais está exposto. 

e) Processo de reporte de riscos ao CA e à diretoria. 

A SBB-RM é responsável por identificar, mensurar, calcular e monitorar os riscos de acordo 
com as políticas e processos adotados, garantindo a qualidade das informações fornecidas 
à Diretoria, aos órgãos reguladores e ao BNS. Processos de reconciliação diários e mensais 
permitem prevenir eventuais diferenças entre os valores contabilizados no balanço local com 
as informações e relatórios gerenciais. Os limites de risco são determinados, aprovados pela 
Diretoria e pelo BNS, e monitorados de forma preventiva. 

No que se refere ao risco de crédito, o SBB possui uma estrutura de gerenciamento que inclui 
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análise e estabelecimento de limites individuais, além de análise e monitoramento do risco 
agregado do SBB. O SBB desenvolve periodicamente relatórios como consultas de limites 
de crédito para produtos de tesouraria, cálculo de disponibilidade de limite a cada nova 
operação, e relatório mensal de exposição de risco por cliente, distribuído para a Diretoria. 

O risco de mercado é dividido em Carteiras de Negociação e Bancária, em conformidade 
com as políticas globais do BNS e as normas vigentes. O risco da Carteira Bancária é 
monitorado através de mapa de descasamento de taxa de juros e testes de estresse, 
utilizando a metodologia Delta EVE e Delta NII. O gerenciamento de risco de mercado é 
acompanhado por relatórios diários de sensibilidade à taxa de juros (Dv01), relatórios 
executivos diários de riscos e limites, relatório mensal de teste de estresse integrado, relatório 
semanal de backtesting e eventuais relatórios sob demanda. 

Os processos de gerenciamento do risco de liquidez do SBB contemplam as normas vigentes 
e as políticas locais e globais. Relatórios gerenciais diários de risco de liquidez, relatório 
gerencial mensal de caixa mínimo e relatório regulatório mensal enviado ao BACEN (DRL) 
são algumas das informações disponíveis. 

No SBB, o risco operacional é definido como a perda resultante de processos internos, 
sistemas, falhas humanas, eventos externos ou serviços terceirizados. A exposição a 
potenciais perdas é monitorada via registro histórico de perdas, análise e estimativa de 
perdas potenciais, acompanhamento de medidas corretivas, indicadores-chave de risco (KRI) 
e avaliação anual dos controles de risco (RCSA). Relatórios gerenciais de monitoramento do 
risco operacional para a diretoria executiva do SBB e sua matriz são elaborados com 
periodicidade mensal. 

As operações do SBB estão diretamente expostas aos riscos sociais, ambientais e climáticos 
(RSAC). Relacionamentos e obrigações com indivíduos e grupos, consumo de energia e 
geração de resíduos no escritório corporativo, compra de produtos e serviços de 
fornecedores terceirizados, ocupação de imóveis que possam ser afetados por incidentes 
ambientais ou sociais, e aquisição de imóveis que possam estar contaminados são algumas 
das fontes de exposição. Além disso, a instituição possui exposição aos RSAC relacionados 
às suas atividades comerciais, ou seja, devido a oferta de produtos e serviços financeiros, 
principalmente atividades de empréstimo e investimento. Os RSAC podem gerar ou aumentar 
outros riscos principais, como riscos de crédito, operacionais, de Compliance e reputacionais. 

f) Informações qualitativas sobre o programa de testes de estresse (portfólios 
considerados, cenários adotados, metodologias utilizadas e uso dos resultados no 
gerenciamento de riscos). 

O Programa de Teste de Estresse do SBB fornece os principais itens a serem observados 
que sejam relacionados aos testes de estresse realizados no SBB, bem como a definição 
das melhores práticas e metodologias utilizadas no mercado, para fortalecer a utilidade do 
teste de estresse durante os processos de tomada de decisão por parte da Diretoria. O 
Programa está detalhado em documento específico aprovado pela Diretoria Executiva do 
SBB, onde constam as atividades de teste de estresse realizadas pela instituição, 
englobando, dentre outros, os impactos em capital regulatório e, principalmente, os riscos de 
mercado, crédito, liquidez e taxa de juros. 

g) Estratégias de mitigação de riscos e sua efetividade. 

Os riscos inerentes ao SBB são devidamente identificados, avaliados, monitorados e 
controlados. Com efeito, a fim de assegurar a manutenção de um ambiente seguro e propício 
à realização dos negócios, são realizados processos de identificação de riscos de novas 
iniciativas, que compreendem a avaliação e o mapeamento dos riscos do SBB e de seus 
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respectivos mitigadores. 

O monitoramento dos riscos novos e existentes, envolve a estruturação de um processo 
decisório bem definido, o estabelecimento de indicadores e métricas de riscos e limites, com 
a respectiva governança e responsabilidades, controles preventivos e corretivos, uma 
estrutura de reporte e alertas, além de um acompanhamento das ações de remediação 
acordadas. 

Ademais, a estrutura de controles é monitorada e revisada periodicamente com o intuito de 
se manter adequada à dinâmica dos riscos e ser adaptada à evolução das condições do 
ambiente econômico, de negócios e de operações do SBB. 

h) Breve descrição do gerenciamento de capital, incluindo a avaliação de suficiência e 
adequação do Patrimônio de Referência (PR) para cobertura dos riscos das atividades 
atuais e projetadas da instituição. 

O SBB está empenhado em manter uma sólida base de capital a fim de suportar os riscos 
associados aos seus negócios. A estrutura de gerenciamento contínuo de capital do SBB, 
que engloba políticas internas, medidas e procedimentos que se referem ao gerenciamento 
de capital, está em linha com a política global do BNS e foi criada em conformidade com as 
normas vigentes. 

Os princípios que governam a estrutura de gerenciamento de capital do SBB visam atender 
aos seguintes aspectos: determinações do regulador; existência de governança e supervisão 
apropriadas; políticas, estratégias e medidas de gerenciamento de capital que foquem nas 
relações entre propensão de risco, perfil de risco e capacidade de capital; sólido processo de 
gerenciamento de risco; processo de avaliação de adequação de capital que esteja de acordo 
com as políticas de governança e capital e; existência de sistemas, processos e controles 
adequados para auxiliar no planejamento, previsão, mensuração, monitoramento e controle 
dos limites autorizados, além da elaboração de relatórios sobre o capital. 

A Diretoria Executiva está diretamente envolvida no gerenciamento contínuo de capital, 
sendo responsável também pela revisão e aprovação, anualmente, das políticas internas do 
SBB. Adicionalmente, a Diretoria Executiva atua no monitoramento do nível e da adequação 
do capital da instituição por meio de relatórios periódicos produzidos e enviados pelas áreas 
diretamente envolvidas no processo de gerenciamento de capital.  
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Tabela OV1: Visão geral dos ativos ponderados pelo risco (RWA) 

      R$ mil 

  
RWA 

Requerimento 
mínimo de PR 

  Dez/23 Set/23 Dez/23 

Risco de Crédito - tratamento mediante abordagem padronizada 7,667,639 7,477,154 613,411 

Risco de crédito em sentido estrito 465,208 320,498 37,218 

Risco de crédito de contraparte (CCR) 5,914,599 6,141,960 473,167 

Do qual: mediante abordagem padronizada para risco de crédito de 
contraparte (SA-CCR) 

- - - 

Do qual: mediante uso da abordagem CEM 5,914,599 6,141,960 473,167 

Do qual: mediante demais abordagens - - - 

Cotas de fundos não consolidados - ativos subjacentes identificados - - - 

Cotas de fundos não consolidados - ativos subjacentes inferidos 
conforme regulamento do fundo 

- - - 

Cotas de fundos não consolidados - ativos subjacentes não identificados 7,591 13,488 607 

Exposições de securitização - requerimento calculado mediante 
abordagem padronizada 

- - - 

Valores referentes às exposições não deduzidas no cálculo do PR 1,280,241 1,001,208 102,419 

Risco de mercado  3,357,075 3,729,010 268,566 

Do qual: requerimento calculado mediante abordagem padronizada 
(RWAMPAD) 

3,357,075 3,729,010 268,566 

Do qual: requerimento calculado mediante modelo interno (RWAMINT) - - - 

Risco operacional 887,290 887,290 70,983 

Total  11,912,004 12,093,454 952,960 

 

A redução do RWA no trimestre foi motivada pela diminuição das posições dos derivativos, 
causando impacto na parcela relativa às exposições ao risco de crédito – RWAcpad e Risco de 
Mercado – RWAmpad, principalmente devido requerimento de capital da parcela de CVA. 

Tabela LIQA: Informações qualitativas sobre gerenciamento do risco de liquidez 

Objetivo: Descrever as principais características do gerenciamento do risco de liquidez. 

Conteúdo: Informações qualitativas. 

Frequência: Anual. 

Formato: Flexível. 

Devem ser descritos, quando relevantes: 

a) Estrutura organizacional e responsáveis pelo gerenciamento do risco de liquidez, 
incluindo descrição do processo estruturado de comunicação interna, conforme 
estabelecido na Resolução nº 4.557, de 2017. 

O SBB gerencia os riscos de liquidez e de colaterais por meio de uma estrutura de 
governança que inclui políticas, diretrizes, limites e supervisão da diretoria executiva do SBB, 
dos comitês ALCO e de Riscos e da área de gerenciamento de riscos (SBB-RM) e de 
auditoria interna do SBB, que atuam de maneira independente das áreas de negócios. O 
gerenciamento da liquidez é realizado de forma centralizada pela Tesouraria do SBB, sendo 
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responsável por prover os recursos necessários para as atividades diárias do Banco e da 
Corretora. Hierarquicamente, a SBB-RM reporta para o CRO do SBB, que tem reporte direto 
para o CEO. A auditoria interna do SBB tem reporte direto para o CEO, assim como a 
Tesouraria do SBB. Através desta estrutura, é garantida a independência das áreas de 
suporte em relação às áreas de negócio do SBB importante no processo de tomada de 
decisões. 
 

b) Estratégias de captação de recursos, incluindo políticas relativas à diversificação das 
fontes e dos prazos de captação. 

As principais fontes de captação de recursos do SBB são os Certificados de Depósitos 
Bancários ou Interbancários e a linha pré-aprovada de financiamento com o BNS. O saldo 
dos recursos necessários para as atividades diárias do Banco e da Corretora é gerenciado 
pela Tesouraria do SBB, que leva em consideração o caixa mínimo definido pela Política 
Local de Caixa Mínimo, sob responsabilidade da SBB-RM, além de também levar 
consideração o grau de concentração das captações por cada contraparte, por entender que 
a diversificação é essencial para garantir recursos estáveis que permitam o financiamento 
tanto das carteiras existentes quanto de seu crescimento. A política, com base em 
metodologia interna, define o montante financeiro necessário para suportar saídas 
inesperadas de caixa. 

c) Estratégias de mitigação do risco de liquidez. 

As estratégias de mitigação de risco de liquidez são executadas pela Tesouraria do SBB com 
base no acompanhamento diário dos relatórios de risco de liquidez e de projeção de fluxo de 
caixa, ambos disponibilizados pela SBB-RM, sendo que a aderência das estratégias tomadas 
com o apetite de risco do SBB é referendada dentro do Comitê ALCO. Semanalmente, os 
membros do ALCO também acompanham os níveis presentes de liquidez, através da reunião 
de gestão de riscos e capital, onde são discutidos de maneira integrada os riscos presentes 
para o SBB. 

d) Descrição da utilização dos testes de estresse para fins do gerenciamento do risco de 
liquidez. 

O programa de testes de estresse de liquidez, incluindo os cenários de estresse, 
metodologias e premissas, é revisado e aprovado anualmente pela Diretoria Executiva do 
SBB por meio do Comitê ALCO, juntamente com a Política de Risco de Liquidez e 
Gerenciamento de Colateral. Os cenários de risco de liquidez são elaborados por meio de 
estudos realizados pela SBB-RM, em conjunto com considerações fornecidas pela 
Tesouraria do SBB, tendo seus resultados reportados diariamente. Os cenários de risco de 
liquidez, além de ferramenta de suporte na gestão de liquidez, são utilizados para determinar 
o nível apropriado de crise de liquidez (LSL) dentro do plano de contingência de liquidez. 
Além dos cenários de liquidez, também é reportado diariamente como métrica auxiliar na 
gestão de liquidez, o indicador de liquidez de curto prazo (LCR), seguindo os critérios da 
circular 3.749 do BACEN. 

e) Descrição resumida do plano de contingência de liquidez. 

O plano de contingência de liquidez define o conjunto de ações, com seus respectivos prazos 
e responsáveis, a ser implementado pelo SBB quando forem detectadas situações extremas 
de liquidez. O objetivo do plano é manter a continuidade dos negócios e enfrentar essas 
situações de maneira organizada e planejada, por meio de um diagnóstico adequado que 
seja capaz de indicar a gravidade de cada situação de estresse identificada. 

A liquidez total do SBB é identificada e classificada diariamente de acordo com seu respectivo 
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grau de severidade nos diferentes níveis de crise de liquidez (LSL) estabelecidos, através da 
análise de impacto verificada pelos cenários de risco de liquidez definidos na Política de Risco 
de Liquidez e Gerenciamento de Colateral pela SBB-RM. Nos diferentes LSLs são definidos 
os papeis e responsabilidade de cada área, assim como sua respectiva necessidade de ação. 

O plano de contingência de liquidez envolve todos os departamentos da organização e sua 
revisão e aprovação são realizadas anualmente pela Diretoria Executiva do SBB, por meio 
do Comitê ALCO. Ressaltasse que todas as ações contidas no plano seguem as exigências 
tanto do BNS quanto do BACEN. 

f) Descrição das ferramentas, métricas e limites utilizados para o gerenciamento do risco 
de liquidez. 

As métricas de risco de liquidez utilizadas pelo SBB para gerenciamento de risco de liquidez 
são: 1- indicador de liquidez de curto prazo (LCR): razão entre o estoque de ativos de alta 
liquidez (HQLA) e o total de saídas líquidas de caixa previstas para um período de trinta dias, 
metodologia divulgada na circular nº 3.749 do BACEN; 2- Caixa mínimo: caixa mínimo 
necessário para suportar saídas inesperadas de caixa do SBB, sua metodologia está descrita 
em política local, revisada anualmente no Comitê ALCO, e descreve de maneira clara os 
principais conceitos e responsabilidades que envolvem a definição do caixa mínimo. 3- 
Estresse teste reverso: calcula com base em metodologia interna, qual é variação na taxa de 
câmbio USD/BRL que o SBB suporta para manter a liquidez total acima do caixa mínimo e 
acima de 0. 4- Níveis críticos de liquidez (LSL): classificação diária da liquidez do SBB entre 
categorias pré-definidas de acordo com os impactos verificados nos cenários de estresse 
definidos na Política de Risco de Liquidez e Gerenciamento de Colateral. 

Tabela CRA: Informações qualitativas sobre o gerenciamento do risco de crédito 

Objetivo: Descrever as principais características de gerenciamento do risco de crédito. 

Conteúdo: Informações qualitativas. 

Frequência: Anual. 

Formato: Flexível. 

Devem ser descritas as políticas e estratégias de gerenciamento do risco de crédito conforme 
estabelecido na Resolução nº 4.557, de 23 de fevereiro de 2017, destacando: 

a) A forma como o modelo de negócios é refletida no perfil de risco de crédito da 
instituição. 

O SBB conduz negócios e financia clientes classificados como "Grandes Empresas", sejam 
elas locais ou multinacionais, que possuem profundo conhecimento sobre o assunto, 
gestores altamente comprometidos e uma excelente reputação no mercado. Para cada 
produto e serviço oferecido pelo SBB, há um Manual de Procedimentos contendo a descrição 
do respectivo produto e serviço, bem como os riscos que cada um representa para o SBB, 
seja de crédito, de mercado, operacional, liquidez, social, ambiental ou climático. Os produtos 
também são avaliados quanto a suitability, ou seja, quanto à complexidade de sua estrutura 
legal, financeira e de controles. 

As decisões de crédito para financiar clientes são bem documentadas e baseadas em uma 
completa análise do cliente. A análise do cliente e da operação proposta inclui, entre vários 
fatores, discussões entre a área de Gerenciamento de Risco e as áreas de originação – 
Corporate Banking, execução – Corporate Banking, Global Risk Management – Latin America 
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(GRM-Latam). A GRM-Latam é responsável pelo processo de aprovação de crédito para 
clientes do Brasil, a fim de verificar quais são os produtos financeiros mais adequados ao 
cliente, levando em consideração seus objetivos, situação financeira e conhecimento sobre 
os produtos oferecidos. O SBB desenvolve e mantém um portfólio diversificado de risco de 
crédito, evitando grandes concentrações, especialmente em um único cliente e em setores 
sensíveis, e assegurando-se de que está cumprindo as políticas de concentração em vigor. 
O SBB segue manuais e políticas globais com várias normas e procedimentos que regem a 
Política de Gerenciamento de Risco de Crédito nas diferentes unidades de negócio do BNS. 
A área de Gerenciamento de Risco também observa outras políticas complementares, tais 
como Compliance, Legal, Convertibilidade de Moedas, Política Risco Social, Ambiental e 
Climático - "PRSAC". A cultura de crédito está baseada no conceito de que a área de 
Gerenciamento de Risco deve trabalhar junto ao Negócio, com o objetivo de subscrever risco 
inteligente e com responsabilidades compartilhadas sem abandonar a responsabilidade 
individual. 

b) Critérios utilizados no estabelecimento da política e dos limites internos associados 
ao risco de crédito. 

O SBB segue uma política global que estabelece limites máximos para a realização de 
operações sujeitas ao risco de crédito. Esses limites são determinados por meio de uma 
matriz que considera o rating do cliente/grupo econômico, o valor proposto e a autoridade de 
crédito, e regem a aprovação das operações. Os limites são registrados tanto em nível 
individual do cliente tomador quanto em nível agregado do grupo econômico ao qual 
pertence. 

O valor da linha de crédito é definido levando em consideração o nível de risco do cliente e 
as características do produto de crédito. Esse valor é revisado pelo menos uma vez por ano 
ou, antecipadamente, sempre que necessário, para adequar-se ao nível de risco do cliente, 
respeitando os limites máximos definidos pela política de crédito. Além disso, a governança 
e o monitoramento em vigor devem garantir que a instituição esteja em conformidade com os 
limites regulatórios aplicáveis. 

Os sistemas de crédito, tanto local quanto global, registram os limites estabelecidos e 
controlam a exposição atualizada tanto de clientes tomadores quanto de devedores 
individuais, bem como em nível do grupo econômico. 

c) Organização da estrutura de gerenciamento do risco de crédito. 

A área de Corporate Banking - Origination é responsável por aprovar novos clientes do SBB, 
realizando visitas e identificando oportunidades de negócios. Após isso, envia ao ICCB em 
Toronto a descrição do cliente e da operação proposta para análise e discussão da 
viabilidade do relacionamento. 

Com a autorização do ICCB, a área de Corporate Banking - Execution inicia a análise do 
crédito, coletando documentação e informações necessárias para a completa compreensão 
do risco de crédito envolvido. Em seguida, elabora a proposta de crédito e a envia ao GRM-
Latam e à área de Crédito local. 

A área de GRM é responsável por revisar a proposta de crédito enviada e emitir "Advice & 
Counsel" - aprovação. As propostas são submetidas a diferentes comitês de crédito em 
Toronto, de acordo com o valor proposto a cada um. 

A estrutura de Gerenciamento de Risco de Crédito faz parte da área de Risk Management 
local e é independente tanto no âmbito global quanto no local, segregado das áreas de 
negócios e da auditoria. A área de Gerenciamento de Crédito revisa a documentação 
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recebida da área de Execution e convoca a reunião do Comitê de Crédito local para discussão 
e aprovação das propostas. 

Após a aprovação final do crédito pelo Comitê de Crédito local e pelas alçadas em Toronto 
(Advice & Counsel), os limites e exposições são monitorados diariamente por meio de 
sistemas locais e globais. 

No momento em que uma nova operação é concretizada e formalizada, as áreas de suporte, 
como Operations, Legal, SBB-RM e Gerenciamento de Crédito, verificam se todos os 
parâmetros de liberação da operação, nos termos dos respectivos Manuais de 
Procedimentos, estão sendo atendidos. 

d) Relação entre a estrutura de gerenciamento do risco de crédito, a política de 
conformidade e a atividade de auditoria interna. 

A estrutura de risco de crédito é independente e é submetida à auditoria interna para garantir 
sua eficácia. Além disso, há uma estreita relação com a política de conformidade, uma vez 
que, além das políticas de crédito, outras políticas complementares, como Compliance, 
Legal, Convertibilidade de Moedas, Política de Risco Social, Ambiental e Climático, bem 
como Risco em Operações Estruturadas, também são observadas. A gerência de risco de 
crédito faz parte da estrutura de gerenciamento de risco e é responsável por apoiar as áreas 
de negócios na identificação, mensuração, monitoramento e escalonamento dos fatores de 
risco que possam afetar as operações do SBB. 

e) Escopo e principais tópicos de gerenciamento do risco de crédito incluídos nos 
relatórios gerenciais para o conselho de administração, o comitê de riscos e a diretoria 
da instituição. 

Os tópicos relacionados ao risco de crédito são discutidos em diversos fóruns, nos quais a 
Diretoria Executiva do SBB está presente, tais como: Comitê de Crédito, Comitê de Riscos e 
WatchList. Nessas instâncias, são abordados temas como Governança de Riscos e Capital, 
Cultura de Riscos, Apetite de Risco, Teste de Estresse, Adequação/Suficiência de Capital, 
entre outros. 

Ademais, a área de Risk Management envia periodicamente relatórios aos principais 
envolvidos na estrutura de gerenciamento do risco de crédito, incluindo a Diretoria do SBB. 
Esses relatórios contemplam os seguintes aspectos: 

• Relatórios diários: A área de Risk Management elabora e envia à Diretoria e aos gerentes 
de relacionamento um relatório que contém informações sobre o monitoramento das 
exposições ao risco de crédito por contraparte, em relação aos limites de crédito 
aprovados. 

• Relatórios semanais: A área de Risk Management elabora e envia à Diretoria e aos 
demais envolvidos um relatório com o teste de estresse da carteira de crédito do Grupo 
Scotiabank Brasil, incluindo os efeitos resultantes dos impactos em PnL e na estrutura de 
capital. 

• Relatórios mensais: A área de Risk Management elabora e envia à Diretoria e aos 
gerentes de relacionamento o seguinte conjunto de relatórios: 

o Relatório Grupo Econômico, que expõe a exposição ao risco de crédito em relação 
ao PR realizado do SBB; 

o Relatório Mensal de Gerenciamento de Risco de Crédito, que contém informações 
detalhadas sobre a carteira de crédito; 
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o Apresentação com informações gerais sobre a carteira de crédito, como principais 
destaques na movimentação mensal da carteira, exposição por produto, 
exposição por setor, exposição por classificação de risco BACEN, dentre outros. 

• Demais reportes ou documentação produzidos por Risk Management: A área de Risk 
Management também elabora as atas das reuniões do Comitê de Crédito e do Watch 
List, a documentação e parecer de crédito das empresas para fins locais, o arquivamento 
da documentação de crédito relevante dos clientes e a análise semestral de crédito por 
grupo econômico cujo montante de exposição seja superior a 5% do patrimônio líquido 
ajustado do Grupo Scotiabank Brasil. 

• Análise de crédito semestral e anual – Resolução CMN 2.682/1999: A área de Risk 
Management mantém uma planilha de acompanhamento periódico dos clientes e grupos 
econômicos com exposição superior a 5% do patrimônio líquido ajustado do SBB, para 
que seja efetuada a análise de crédito semestral. Além disso, a análise de crédito anual 
é realizada para todos os clientes da instituição. 

Tabela CR1: Qualidade creditícia das exposições 

  Dez/23 

  Valor bruto: 

Provisões. 
adiantamentos 

e rendas a 
apropriar 

Valor líquido 

  

Exposições 
caracterizadas 

como 
operações em 
curso anormal 

Em curso normal 

Concessão de crédito 21,031 272,753 -21,462 272,322 

Títulos de dívida 0 2,057,656 -377 2,057,279 

dos quais: títulos soberanos nacionais 0 1,922,000 0 1,922,000 

dos quais: outros títulos 0 135,656 -377 135,279 

Operações não contabilizadas no balanço 
patrimonial 

0 25,556 -23 25,533 

Total  21,031 2,355,965 -21,862 2,355,134 

Tabela CR2: Mudanças no estoque de operações em curso anormal 

  R$ mil 

  Dez/23 

  Total 

Valor das operações em curso anormal no final do período anterior 122,340 

Valor das operações que passaram a ser classificadas como em curso anormal no período corrente - 

Valor das operações reclassificadas para curso normal - 

Valor da baixa contábil por prejuízo -102,897 

Outros ajustes 1,588 

Valor das operações em curso anormal no final do período corrente 21,031 
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Tabela CRB: Informações adicionais sobre a qualidade creditícia das exposições 

a) Exposição bruta da Tabela CR1 segregada por: 

  R$ mil     
        

Total das Exposições 
segregadas por região 
geográfica no Brasil 

Total 
A vencer em 

período inferior ou 
igual a 90 dias  

A vencer em 
período de 91 a 

360 dias 

A vencer em 
período superior a 

360 dias 
Vencidas 

Norte - - - - - 

Nordeste - - - - - 

Centro-Oeste 1,945,086 711,135 611,259 622,692 - 

Sudeste 431,910 175,440 99,782 135,657 21,031 

Sul - - - - - 

Total 2,376,996 886,576 711,040 758,349 21,031 

 

  R$ mil     
        
Total das Exposições 
segregadas por setor 
econômico 

Total 
A vencer em 

período inferior ou 
igual a 90 dias  

A vencer em 
período de 91 a 

360 dias 

A vencer em 
período superior a 

360 dias 
Vencidas 

Alimentos e bebidas 38,252 38,252 - - - 

Atacado e varejo 85 - - 85 - 

Metais 21,031 - - - 21,031 

Mineração 257,589 160,276 97,313 - - 

Outros 1,924,467 688,048 613,727 622,692 - 

Serviços financeiros não 
bancários 61,552 - - 61,552 - 

Tecnologia e mídia 74,019 - - 74,019 - 

  2,376,996 886,576 711,040 758,349 21,031 

 

b) Exposições dos créditos em curso anormal 

  R$ mil  

     

Total das operações em curso anormal 
segregadas por região geográfica no Brasil 

Total PDD 

Norte   
Nordeste   
Centro-Oeste   
Sudeste 21,031 100% 

Sul   
  21,031 100% 
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  R$ mil  

     
Total das operações 
em curso anormal 
segregadas por 
setor econômico 

Total PDD 

Metais 21,031 100% 

  21,031 100% 

 

  R$ mil 

    

Total de baixas contábeis por 
prejuízo segregadas por setor 
econômico 

Total 

Metais 102,898 

  102,898 

 

c) Exposições em atraso 

  R$ mil 

    

Total das Exposições em atraso Total 

Em atraso inferior ou igual a 30 dias - 

Em atraso de 31 a 90 dias - 

Em atraso de 91 a 180 dias - 

Em atraso de 181 a 365 dias - 

Em atraso superior a 365 dias 21,031 

  21,031 

 
 

d) Segregação do total das exposições reestruturadas, entre aquelas classificadas como 
operações em curso anormal e as demais 

  R$ mil 

    

Total das exposições 
reestruturadas 

Total 

Em curso anormal 21,031 

Em curso normal - 

  21,031 

 

e) Exposições segregadas em 10 e 100 maiores 

  R$ mil  

     

Percentual das dez e das cem 
maiores exposições 

Total 
% 

10 maiores 1,999,168 84.1% 

11 a 100 maiores 377,828 15.9% 

  2,376,996  
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Tabela CCRA: Informações qualitativas sobre o gerenciamento do risco de 
crédito de contraparte (CCR) 

Objetivo: Descrever as principais características do gerenciamento do risco de crédito de 
contraparte (CCR). 

Conteúdo: Informações qualitativas. 

Frequência: Anual. 

Formato: Flexível. 

Devem ser descritas, as políticas e estratégias de gerenciamento do risco de crédito de 
contraparte conforme estabelecido na Resolução nº 4.557, de 2017, incluindo as exposições as 
contrapartes centrais (CCPs), com destaque para: 

a) O método utilizado para estabelecer os limites internos para fins do gerenciamento das 
exposições sujeitas ao risco de crédito de contraparte. 

O SBB monitora, controla e reporta os seguintes limites referentes à concentração da 
exposição ao risco de crédito das contrapartes, alinhados com o apetite a riscos da 
instituição: 

Limite de exposição por cliente (LEC) 

O SBB limita sua exposição ao risco de crédito a Grupos Econômicos em 22% de seu PR, 
3% abaixo do limite presente na Resolução CMN 4.677/2018 do BACEN. O SBB-RM 
monitora diariamente a concentração das exposições ao risco de crédito com os clientes do 
SBB, utilizando o PR mais recente disponível. Isso permite que ações sejam efetuadas pelas 
áreas envolvidas para reduzir a possibilidade de infração do limite regulatório, dentro do 
razoável. 

Limite de exposição potencial Futura (PFE) 

O SBB utiliza o sistema global do BNS como ferramenta tecnológica para calcular a 
exposição potencial futura. A metodologia definida na Política de Metodologia de cálculo de 
Exposição Potencial Futura para Novas Operações de CCIRS/NDF é aplicada. O PFE é 
calculado por simulação através do método de Monte Carlo, que considera a combinação de 
diversos fatores de risco de mercado, como FX rate, interest rate, volatility etc. 

Limite de Notional Principal Amount (NPA) e Limite de Principal 

Com o intuito de mitigar o risco de infração do limite regulatório decorrente da exposição a 
instrumentos derivativos, os quais geram exposições potenciais futuras normalmente 
desconhecidas ao longo do tempo, a Diretoria Executiva do SBB aprovou a metodologia local 
que define os critérios a serem obedecidos na determinação do Valor Principal (“NPA” – 
Notional Principal Amount) para operações de Swaps e NDF’s com clientes, assim como 
todos os processos e ações a serem realizadas. 

Limite de Prazo Máximo 

O SBB-RM realiza diariamente o cálculo, o monitoramento, o controle e o reporte do Tenor 
(prazo) de todas as operações de crédito, câmbio, compromissadas e de derivativos com 
clientes do SBB através dos limites de Prazo Máximo. Na apuração desse limite, deve-se 
comparar o vértice apurado diariamente por contraparte com o valor do Tenor Authorized 
(prazo máximo autorizado). 

As informações sobre o risco de crédito dos clientes do Grupo Scotiabank Brasil são 



 Gerenciamento de Riscos - Basileia Pilar III 

[12/2023] Scotiabank Brasil Página 19 de 24  

reportadas diariamente por meio do relatório de risco de contraparte. Adicionalmente, o SBB-
RM monitora e reporta as informações sobre as operações com derivativos e os reporta 
semanalmente ao CRO e CFO. 

b) Políticas de avaliação do risco de crédito de contraparte, considerando garantias e 
outros instrumentos de mitigação. 

O SBB em sua estrutura de gerenciamento de risco de crédito de contraparte contém como 
políticas: 1- Política de Risco de Crédito:  descreve os principais aspectos relacionados ao 
gerenciamento e controle do risco de crédito do SBB. 2- Metodologia de Cálculo de Exposição 
Potencial Futura para Novas Operações de CCIRS/NDF: descreve a metodologia utilizada 
pelo SBB na definição da exposição potencial futura para novas operações de Cross 
Currency Interest Rate Swaps (CCIRS) e NDF’s. 3- Política de Rating Regulatório para 
Devedores Duvidosos: política que visa esclarecer a metodologia utilizada na classificação 
de todas as operações de crédito de acordo com as regras de risco do BACEN, fazendo a 
equivalência do Rating IG do BNS para classificação do BACEN. 

c) O impacto no montante de colaterais que a instituição seria obrigada a empenhar no 
caso de rebaixamento da sua classificação de crédito. 

Não haveria impacto 

Tabela MRA: Informações qualitativas sobre o gerenciamento do risco de 
mercado 

Objetivo: Descrever as principais características do gerenciamento do risco de mercado. 

Conteúdo: Informações qualitativas. 

Frequência: Anual. 

Formato: Flexível. 

Devem ser descritas as políticas do gerenciamento do risco de mercado, conforme estabelecido 
na Resolução nº 4.557, de 2017, destacando: 

a) Estratégias e processos utilizados no gerenciamento do risco de mercado. Devem ser 
divulgados: 

• os objetivos estratégicos relacionados às operações sujeitas ao risco de 
mercado; 

• os processos para identificar, medir, monitorar e controlar esse risco, incluindo 
as políticas associadas às estratégias de proteção (hedge), bem como o 
monitoramento da efetividade destas. 

As áreas de Capital Markets do SBB têm como objetivo oferecer aos clientes produtos 
financeiros, especialmente aqueles com risco atrelado a câmbio e/ou taxa de juros, e realizar 
o hedge para as exposições de risco de mercado em aberto. Sua operação está dividida 
entre as equipes de Capital Markets Sales e Trading, sendo que a primeira é responsável 
pelo contato, negociação e fechamento das operações com os clientes, enquanto a segunda 
atende às demandas principalmente de hedge. Em conjunto com as equipes de Capital 
Markets, a equipe de Treasury do SBB tem como escopo a gestão do portfólio de 
investimento e gestão de caixa. Devido à abrangência de produtos financeiros disponíveis e 
aos diferentes ambientes de negociação, algumas operações apresentam um risco de 
mercado remanescente, decorrente de hedge imperfeito entre as operações. Para esses 
casos, a área de Capital Markets Trading do SBB tem a responsabilidade de mercado 
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estabelecidos pelo SBB-RM. 

Para o gerenciamento de risco de mercado, o SBB-RM divulga diariamente, de forma 
independente, os números calculados para as métricas de risco utilizadas na gestão, são 
elas: Value at Risk, Sensibilidade DV01, Stress Testing e Cálculo de Exposição. As 
metodologias e modelos de cálculo adotados seguem amplamente as práticas usadas pelo 
mercado brasileiro, seu detalhamento está descrito na Política de Risco de Mercado do SBB, 
que é revisada e aprovada anualmente pela Diretoria Executiva do SBB e pelo Comitê de 
Riscos.  

A SBB-RM também realiza o teste de backtesting para garantir a aderência dos valores 
calculados para o Value at Risk reportados pelo SBB. A frequência de violações do Value at 
Risk é calculada e comparada com o nível de confiança do modelo. Esse processo indica a 
eficiência e a precisão do modelo 

Como estrutura de suporte a gestão de risco de mercado, o SBB também conta com o comitê 
de riscos, onde é supervisionada toda a estrutura de gerenciamento de riscos para identificar 
e lidar com os riscos inerentes ao business do SBB, dentre eles o risco de mercado. 

b) Estrutura responsável pela implementação das estratégias e processos empregados 
no gerenciamento do risco de mercado, incluindo os mecanismos de comunicação 
interna utilizados. 

A estrutura de gerenciamento de riscos do SBB se baseia no modelo de três linhas de defesa. 
Nesse modelo, as áreas de negócios (primeira linha) incorrem e são donas dos riscos, 
enquanto o SBB-RM (a segunda linha) fornece monitoramento e controle independentes dos 
riscos. A auditorias interna (terceira linha) garante que os objetivos de controle sejam 
alcançados pela primeira e pela segunda linha de defesa. 

A Diretoria Executiva do SBB é responsável por entender os riscos de mercado do SBB. Isso 
inclui revisar e aprovar a Política de Risco de Mercado do SBB, os limites de tolerância 
agregados para os riscos de mercado e revisar periodicamente o desempenho em relação a 
esses padrões. O SBB-RM fornece todo o suporte necessário para a tomada de decisão da 
Diretoria Executiva do SBB por meio de seu relatório direto ao CRO do SBB. Com relação 
aos Limites, os mesmos também necessitam ser aprovados ppela área de risco do BNS 
(TFRM-Latam), sua aprovação certifica que o risco do SBB está adequado ao apetite global 
do grupo. 

Em situações específicas, como no caso de rompimento de limites, é necessária uma 
comunicação rápida e assertiva entre as áreas. Nesses casos, todo o protocolo de atuação 
e os responsáveis por cada ação estão definidos na Política de Risco de Mercado do SBB. 
A comunicação inicia-se com o SBB-RM enviando o relatório de exceção com as violações 
dos limites de risco de mercado à Diretoria Executiva do SBB, incluindo o CEO local, e para 
as devidas áreas do BNS detalhadas nas políticas locais. Após o comunicado, o Head Trader 
de Treasury e Capital Markets do SBB deve responder às violações, explicando os motivos 
da violação e as medidas tomadas para adequar a situação. 

c) Principais características dos sistemas de informação e de mensuração dos riscos. 

O SBB possui uma estrutura tecnológica robusta, com soluções sistêmicas capazes de 
disponibilizar todas as informações necessárias para a gestão de risco de mercado em tempo 
hábil para a tomada de decisão. O processo se inicia com o registro da operação no sistema 
local pela mesa de operações, que flui de maneira sistêmica para os demais sistemas de 
BackOffice. As equipes responsáveis realizam o trabalho de reconciliação das posições com 
as Clearing e, após as etapas de reconciliação, o SBB-RM realiza todos os cálculos de riscos 
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por meio do sistema local de risco e disponibiliza seus relatórios para as demais áreas da 
instituição. Para as métricas de Value at Risk, Stress Value at Risk e Stress Testing, o SBB-
RM utiliza a ferramenta global de risco do BNS. 

Tabela MR1: Abordagem padronizada - fatores de risco associados ao risco de 
mercado 

   R$ mil 

  RWAMPAD 

Fatores de risco  Dez/23 Set/23 

Taxas de juros 1,460,050 1,760,341 

Taxas de juros prefixada denominadas em Real (RWAJUR1)  66,992 29,339 

Taxas dos cupons de moeda estrangeira (RWAJUR2)  1,393,058 1,731,002 

Taxas dos cupons de índices de preço (RWAJUR3)  - - 

Taxas dos cupons de taxas de juros (RWAJUR4)  - - 

Preços de ações (RWAACS) - - 

Taxas de câmbio (RWACAM) 54,000 16,680 

Preços de mercadorias (commodities) (RWACOM) - - 

Ajuste para derivativos decorrente de variação da qualidade creditícia da contraparte (CVA) 1,843,025 1,951,989 

Total 3,357,075 3,729,010 

Tabela OPD: Total da exposição associada a instrumentos financeiros derivativos 

Conforme especificado no artigo 15 da Resolução BCB nº 54/2020, segue abaixo o total da 
exposição associada a instrumentos financeiros derivativos por categoria de fator de risco de 
mercado, segmentado entre posições compradas e vendidas. 

 

Dez/23               R$ mil 

Fatores de risco  

Posição Comprada Posição Vendida 

Liquidadas em 
contraparte central 

Não liquidadas em 
contraparte central 

Liquidadas em 
contraparte central 

Não liquidadas em 
contraparte central 

Brasil Exterior Brasil Exterior Brasil Exterior Brasil Exterior 

Taxas de juros 1,706,182 - 34,994,985 - 35,388,393 - 2,453,978 - 

Taxas de câmbio 38,910,371 - 1,263,919 - 396,660 - 33,149,626 - 

Preços de ações - - - - - - - - 

Tabela IRRBBA: Informações qualitativas sobre o gerenciamento do IRRBB 

Objetivo: Descrever objetivos e políticas de gerenciamento do risco de variação das taxas de 
juros em instrumentos classificados na carteira bancária (IRRBB) 

Conteúdo: Informações qualitativas e quantitativas. Informações quantitativas devem se basear 
na média diária ou mensal no ano da data-base de divulgação. 

Frequência: Anual. 

Formato: Flexível. 

a) Descrição de como a instituição define o IRRBB para fins de controle e mensuração de 
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riscos. 

A instituição adota a metodologia e os procedimentos prescritos pela Circular BACEN nº 
3.876, emitida em 31 de janeiro de 2018, que regula a avaliação da suficiência do valor do 
Patrimônio de Referência (PR) mantido para mitigação do risco de variação das taxas de 
juros da carteira bancária. 

A carteira bancária do SBB tem como principais objetivos dar suporte às transações 
registradas na carteira de negociação e fazer a gestão do portfólio de investimentos. Esta 
carteira é composta por diversos ativos, tais como operações compromissadas, certificados 
de depósitos, debêntures, títulos públicos, dentre outros. Além disso, inclui também passivos 
como certificados de depósitos, operações compromissadas e outras obrigações. 

O SBB mensura o IRRBB através de: 

• Métricas internas da RAS 

• Métricas padronizadas, conforme exigido Circular nº 3.876 
 

b) Descrição das políticas e estratégias para o gerenciamento e a mitigação do IRRBB.  

A Governança de Gerenciamento de Riscos do SBB é composta pela Diretoria Executiva, 
pelo Comitê de Riscos e pelo Diretor de Risco ("CRO"), sendo responsável por assegurar a 
gestão efetiva do IRRBB. Em última instância, a Diretoria é responsável pela aprovação dos 
limites de IRRBB na RAS, políticas e limites de risco aprovados pelo Comitê de Riscos, os 
quais devem ser revisados pelo menos uma vez ao ano. 

O Comitê de Risco é o principal órgão de supervisão encarregado do gerenciamento do 
IRRBB do SBB, sendo responsável pela aprovação inicial e atualização das políticas do 
IRRBB e monitoramento das métricas IRRBB. A tesouraria e o SBB-RM, com o apoio do 
CRO, são os principais responsáveis por elaborar e aprovar inicialmente os limites do IRRBB, 
que são oficialmente aprovados por TFRM-Latam. 

A Diretoria e o Comitê de Riscos supervisionam as implicações estratégicas das atividades 
de gerenciamento de riscos, garantindo o cumprimento dos limites estabelecidos para a 
exposição ao IRRBB. Qualquer divergência ou problema deve ser encaminhado para a 
Diretoria e para a Tesouraria do SBB. 

Os limites do IRRBB são revisados e, se necessário, recalibrados pelo menos uma vez ao 
ano. Além disso, pode ser determinado que os limites sejam recalibrados ou modificados em 
casos de alterações nas condições de mercado, ambiente operacional dos negócios ou 
alterações no apetite ao risco de taxa de juros da instituição. O Comitê de Riscos e TFRM-
Latam são responsáveis por aprovar as alterações nos limites. 

O CRO e a área de risco de mercado do SBB são coletivamente responsáveis por garantir 
que as políticas, procedimentos, estratégias e limites aprovados para gerenciar o risco de 
taxas de juros sejam executados adequadamente dentro das linhas de autoridade e 
responsabilidade designadas. Eles são responsáveis por monitorar as métricas diariamente. 

A gestão do risco de taxa de juros (IRRBB) é supervisionada por três linhas de defesa em 
um modelo de gerenciamento de riscos adequado. A primeira linha de defesa inclui as áreas 
de negócios responsáveis por registrar as transações financeiras, e a tesouraria, que 
monitora a estrutura do balanço e garante que o risco de taxa de juros da carteira bancária 
seja gerenciado de maneira eficiente. A segunda linha de defesa é composta pela área de 
Gerenciamento de Riscos, que supervisiona o IRRBB do conglomerado prudencial, monitora 
a exposição ao risco e garante o cumprimento dos limites de risco estabelecidos pelas 
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políticas aplicáveis. A terceira linha de defesa é a área de Auditoria Interna, que garante de 
maneira objetiva e independente que as atividades de gerenciamento e controle de risco das 
duas primeiras linhas de defesa sejam eficazes. 

c) Periodicidade de cálculo das medidas de IRRBB e descrição das métricas específicas 
utilizadas para apurar a sensibilidade da instituição ao IRRBB. 

As medidas ∆NII e ∆EVE foram selecionadas como indicadores da RAS para gerenciamento 
do IRRBB pelo SBB, sendo reportadas diariamente nos relatórios de limites de risco de 
mercado e comparadas aos limites estabelecidos. Os gaps nas taxas de juros são calculados 
diariamente e avaliadas em relação aos limites estabelecidos. 

Para avaliar a suficiência do Patrimônio de Referência (PR) necessário para cobrir o risco de 
taxa de juros da carteira bancária, o SBB realiza uma avaliação mensal, utilizando a maior 
métrica entre ΔEVE e ΔNII, obtidas a partir de cenários de choques padronizados de alta e 
baixa. Essa abordagem estende a metodologia de EVE para melhor refletir os riscos de curto 
prazo, garantindo que os requisitos mínimos de capital também sejam sensíveis às 
mudanças potenciais mais desfavoráveis nas receitas líquidas de intermediação financeira 
da instituição. 

Além disso, o SBB incorpora o requerimento de capital relacionado ao IRRBB no cálculo do 
índice de Basileia da instituição, adotando o índice de Basileia amplo. Isso assegura que o 
risco de taxa de juros da carteira bancária seja considerado na avaliação da saúde financeira 
da instituição. 

d) Descrição dos cenários de choque e de estresse de taxas de juros utilizados para 
estimar variações no valor econômico (∆EVE) e no resultado de intermediação 
financeira (∆NII) da instituição. 

O conglomerado emprega os cenários de choque de taxas de juros padronizados para as 
instituições pertencentes ao Segmento 3, conforme estabelecido pelo Art.11 da Circular 
3.876/18 emitida pelo Banco Central do Brasil. Para as métricas da RAS, o SBB adota 
cenários de choque paralelos nas taxas de juros de 100 pontos base, a fim de se alinhar com 
as diretrizes do BNS para a gestão do risco de taxa de juros da carteira bancária. 

e) Descrição e implicações direcionais das premissas relevantes utilizadas no sistema de 
mensuração do IRRBB, caso sejam diferentes das premissas de modelagem exigidas 
para fins de divulgação das métricas da Tabela IRRBB1. A instituição deve explicar a 
fundamentação da escolha de tais premissas, como, por exemplo, com base em dados 
históricos, pesquisa acadêmica, julgamento e análises da administração. 

Não há discrepâncias nas suposições de modelagem requeridas para a divulgação das 
métricas listadas na Tabela IRRBB1. 

f) Descrição, em termos gerais, de como a instituição faz hedge de suas exposições ao 
IRRBB, bem como o tratamento contábil de tais operações. 

O SBB adota medidas de gestão de risco de mercado para controlar o tamanho das posições, 
respeitando os limites aprovados e protegendo-se contra flutuações cambiais. Além disso, a 
instituição pode realizar macro hedge de suas posições, incluindo aquelas relacionadas ao 
IRRBB, de modo a garantir que as perdas estejam em conformidade com o apetite de risco 
estabelecido na RAS. No entanto, o SBB não realiza hedge contábil de risco de mercado e 
de fluxo de caixa. 

g) Descrição, em termos gerais, das premissas mais relevantes para modelagem e para a 
parametrização, no cálculo do ∆EVE e do ∆NII, de que trata a Circular nº 3.876, de 31 
de janeiro de 2018, divulgados na Tabela IRRBB1, incluindo: 
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• para o ∆EVE, se as margens comerciais e outros componentes de spread foram 
incluídos nos fluxos de reapreçamento ou considerados nas taxas de desconto 
utilizadas; 

• como foi determinado o prazo médio de reapreçamento na linha 1, incluindo 
quaisquer características peculiares de produtos que afetem a avaliação do 
comportamento de reapreçamento; 

• a metodologia utilizada para estimar as taxas de pré-pagamento de operações 
de crédito, as taxas de resgate antecipado de depósitos a prazo, e outras 
premissas consideradas relevantes; 

As premissas mais relevantes consideradas na metodologia de cálculo do IRRBB são: 

• As margens comerciais, assim como os demais componentes das taxas de juros, 
compõem o cálculo dos fluxos de caixa; 

• Para a métrica de ΔNII, os instrumentos vincendos são renovados com as mesmas 
características originais pelo horizonte de um ano; 

• Atualmente, o SBB não possui operações ativas e/ou passivas sem data de vencimento 
estabelecida ou com opções embutidas, portanto a abordagem padronizada aplica-se a 
todas as operações do SBB classificadas na carteira bancária, não sendo necessário 
modelagem específica para o cálculo do IRRBB. 

Tabela IRRBB1: Informações quantitativas sobre o IRRBB 

        R$ mil 

  ∆ EVE ∆ NII 

Data-base Dez/23 Set/23 Dez/23 Set/23 

Cenário paralelo de alta 24,829 30,949 22,475 31,471 

Cenário paralelo de baixa 0 0 112,593 126,349 

Cenário de aumento das taxas de juros de curto prazo N/A N/A N/A N/A 

Cenário de redução das taxas de juros de curto prazo N/A N/A N/A N/A 

Cenário steepener N/A N/A N/A N/A 

Cenário flattener N/A N/A N/A N/A 

Variação máxima 24,829 30,949 112,593 126,349 

Data-base Dez/23 Set/23 

Nível I do Patrimônio de Referência (PR) 3,256,187 3,328,034 
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